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			Às juventudes que me inspiraram.


			Independente dos nomes que lhes sejam atribuídos:


			alunas, alunos ou educandas, educandos, aprendizes...


			Vocês são seres humanos incríveis


			que florescem os meus dias e alimentam minha alma!


  




  

			 


			A gratidão é a valorização que o coração expressa em ações.


			 


			Gratidão a Deus e às divindades do universo que me proporcionam toda força e energia para seguir no caminho das buscas e das realizações, mesmo diante das dificuldades, adversidades e pedras encontradas na trilha.


			Agradeço a todas aquelas pessoas que direta e/ou indiretamente contribuíram para a concretização deste sonho. 


			Esta obra é uma conquista COLETIVA, que tem um pedacinho de cada ser iluminado que fez ou faz parte da minha vida, inspirando-me, ajudando-me a crescer, colaborando com meu aprendizado.


			A todas e a todos vocês, meu MUITO OBRIGADA!
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			PREFÁCIO


			 


			Este prefácio é aquilo que pude perceber em linhas e entrelinhas, naquilo que Taíse, sabiamente, de Búzios instiga para comunicar. O que escrevo é resultado de leituras de um texto tecido em experiências que, aos poucos, vai revelando temas, pressupostos, problemas, envolto, sempre, em compromisso ético com a condição de mulher-negra. 


			Logo de início, Taíse deixa evidente que comporá uma narrativa para aqueles que, mesmo privados de direitos e liberdade, mantêm e mantiveram vivos sonhos e sentimentos de esperança, criando estratégias para se libertarem e transformarem a realidade. Mas sua perspectiva instiga ao incluir entres essas estratégias a força amorosa. Convoca-nos então para pensarmos a partir de Bell Hooks quando essa nos propõe experimentar a força transformadora do amor, tanto do amor condicional, relacionado ao autoconhecimento e autocuidado, quanto do amor incondicional relacionado ao bem coletivo. 


			A trilha alinhada por Taíse põe em tela narrativa construída a partir de experiências sociais particulares. Ou seja, a experiência, nesse caso, é vislumbrada como prática cotidiana de atribuição de sentido e, desse modo, se converte em instrumento de luta contra as condições materiais e simbólicas que se impõem às agências de negros e negras. 


			Ao percorrer a história de fugas, revoltas e revoluções que marcam as lutas de negros e negras por emancipação, se alia a Kabengele Munanga quando esse alerta que o processo de mudança na busca pela valorização da negritude passou do sentimento de inconformidade a investimento nas desconstruções de estigmas, mas, ao mesmo tempo, reconhece que a luta pela emancipação se organiza em torno de marcadores que atravessam os séculos, resultando num processo de mudança em contínuo que se, aparentemente, não consegue reverte o racismo estrutural, por outro lado, demonstra ser forte aliado à luta que negros e negras travam cotidianamente contra o sofrimento psíquico causado pelo racismo. 


			Bons ventos, como coloca, levaram-na para trabalhar na Escola Olodum, espaço educativo pertencente à Associação Carnavalesca Bloco Afro Olodum. Ali ampliou a proposta iniciada no Centro de Referência da Assistência Social (Cras). Foi no Cras que Taíse entrou em contato com o Círculo de Leitura, elegendo esta estratégia metodológica como motor de sua prática profissional. Na Escola Olodum, os ventos benfazejos do Círculo de Leitura lhe permitiram atuar percebendo a leitura como experiência, seja experiência de linguagem, de pensamento e/ou sensível, emocional e, ao mesmo tempo, amparada nos estudos decoloniais, ultrapassar modelos e agenciamentos eurocêntricos para incitar o desenvolvimento de consciência política de combate às discriminações. O círculo, direcionado para o que a “Revolta de Búzios” instiga, desvela modos como jovens da contemporaneidade lidam com o acesso aos conhecimentos históricos nos seus processos de formações identitárias e socioeducacionais. 


			Taíse nos faz entender que as lutas contra os racismos têm histórias particulares e surgem num contexto de um conjunto específico de circunstâncias. O enfoque expresso nos comunicados dos jovens negros e negras do passado e do presente corrobora para o entendimento de que a luta por emancipação se liga a diferentes antagonismos. Se, no passado, o êxito das experiências de heróis de Búzios deve-se, em boa medida, ao caráter pedagógico dos seus panfletos, hoje, alerta Taíse, são músicas, poesias e livros os instrumentos utilizados para dar vazão a reivindicações e denúncias. 


			Muito mais ainda se poderia dizer sobre este estudo. Da ousadia em assumir a primeira pessoa sem abdicar de rigor metodológico, dos recortes e enlaces teóricos que estabeleceu, mas gostaria de terminar parabenizando Taíse pela qualidade da partilha de suas experiências e convidar o leitor e a leitora a partilhar saberes cardeais para aqueles e aquelas que se empenham em entender a importância da problemática da subjetividade e identidade para compreensão da dinâmica de poder da diferenciação racial. Conhecer. 


			 


			Adalberto Santos


			Professor Associado


			Instituto de Humanidades, Artes e Ciências Prof. Milton Santos


			Universidade Federal da Bahia













			APRESENTAÇÃO


			 


			Este livro expõe uma análise de processos do aprendizado de conteúdos referentes à história e cultura afro-brasileira, a partir da revista Revolta dos Búzios, nos processos identitários e socioeducacionais de jovens estudantes e egressos da Escola Olodum, por meio da metodologia dos círculos de leitura desenvolvida pelo projeto Olodum Veste Letras. Retomo situações vivenciadas na escola para buscar entender os fenômenos relacionados às aprendizagens e percepções dos jovens na contemporaneidade no que se refere aos processos de empoderamento e protagonismo juvenil. 


			O tema do livro apresenta novas perspectivas de busca e ampliação de estudos já existentes sobre a história e a cultura afro-brasileira e africana. Inclusive, compartilhando recursos metodológicos que podem ser utilizados nas escolas, além das conquistas obtidas com a aplicação da Lei 11.645/08, por meio da ótica de quem acessou os conteúdos por ela proposta no seu processo de aprendizado, já que muitos estudos estão com foco nas discussões e escritos sobre a sua aplicabilidade, reconhecimento, ou formação de professores, dos desafios e construção da prática curricular. Na Bahia, por exemplo, têm-se autoras e autores que focalizam estas políticas educacionais em seus trabalhos científicos ou livros publicados, como: Ana Carla Silva dos Santos (2010), Ubiraci Gonçalves dos Santos (2010), Anália de Jesus Moreira (2014), Edivaldo Machado Boaventura (2009), Ana Célia Silva (2001).


			Já com o viés de pesquisas que abordam a Revolta dos Búzios, temos autoras e autores que, dentre seus estudos e produções, fornecem contribuições importantes sobre esta Revolução, considerado pelo historiador Tavares (2016) como um movimento emancipacionista de caráter popular. Porém, identifiquei que muitas discussões e escritos ficam mais em torno da história e dos fatos. Como exemplos destaco: Kátia Mattoso, que é especialista em história econômica e social da Bahia, e dentre suas obras existe a Da Revolução dos Alfaiates à riqueza dos baianos no século XIX; Isa Beatriz da Cruz Neves, que é doutora em Educação e Contemporaneidade e integrou a equipe de roteiro do jogo digital Games Búzios: ecos da liberdade, uma leitura da história da Bahia; Joel Rufino, doutor em Comunicação e Cultura, que aborda a Revolta dos Búzios na obra O dia em que o povo ganhou; Patrícia Valim, doutora em História Econômica sobre a Conjuração Baiana de 1798; Rodrigo Oliveira Fonseca, mestre em História Social com o tema “Conjuração Baiana de 1798”; João Jorge Rodrigues, presidente do Olodum, estudioso da Revolta dos Búzios; e Antônio Olavo, cineasta, produtor de filmes que retratam marcos históricos baianos e coordenador do calendário educativo “Revolta dos Búzios”, material este distribuído no ano de 2012 nas diversas escolas públicas de Salvador, por intermédio da Secretaria de Educação do Estado da Bahia.


			Assim, este livro soma-se às outras obras supracitadas, contribuindo com a publicização da expressão criativa e fortalecida de jovens negros por meio do ensino e aprendizado de valores heroicos, contidos em conteúdos da Revolta dos Búzios. Desta forma também, corroborando com a ideia que traz Luz (2003) de que a Bahia, com seus valores e rica história, tem muito a contribuir na formulação de políticas, percepções e linguagens educacionais. Somado ainda ao entendimento de Tavares (2016), que coloca o movimento do século XVIII num quadro histórico rico e complexo, seguindo, assim como em outras regiões, a linha universal das revoluções democráticas que buscavam autonomia nacional e lutavam pelo término do sistema escravagista. 


			Na perspectiva de Cosson (2014), pensando metodologicamente, o círculo deve ocorrer em três movimentos. O primeiro é considerado o movimento preparatório para leitura, em que podemos utilizar da ludicidade e de dinâmicas para despertar a curiosidade das/dos participantes sobre o texto que será lido. É a etapa da sensibilização e mobilização de ideias relacionadas ao texto, com reunião de informações e conhecimentos prévios. Já o segundo movimento, considerado o central, é o momento da leitura do texto, acompanhada de informações breves sobre a autora ou autor e discussões sobre o que a leitura instigou e provocou. E, por fim, no terceiro movimento, as/os participantes refletem sobre o modo como estão lendo, apreendendo, construindo pensamentos e opiniões, assim como sobre a experiência que o texto traz, ou seja, como sente e percebe o que leu; nessa etapa, as expressões ocorrem através de variadas produções: sejam por registros escritos, bem como atividades performáticas, como peças teatrais, saraus, além de poesias, desenhos e músicas.


			Então, a partir do mesmo movimento do círculo de leitura, organizei os capítulos do livro, integrados pela compreensão de continuidade, de movimentos que se comunicam num processo de ciclos de contato1 e de dialogicidade.2 Contatos estes que envolvem conexões humanas de experiências e percepções com o mundo interior, integrado às mudanças subjetivas, e exterior, pensando na cultura. Ciclos e círculos que acontecem tanto num movimento de conservação quanto de renovação (Larrosa, 2016).


			Todos os capítulos têm titulações de músicas gravadas pelo Olodum correlacionadas com os assuntos que abordo em cada um. Assim, tem-se como capítulo introdutório “Ponto de Partida”, seguido do “Nossa Gente”, do “Escola de Vida”, do “Nave da Libertação”, do “Reclames”, sendo finalizado com “Consciência da Conquista”. Neste sentido, sinalizo que ao colocar estes títulos, pensei num fluxo de ideias que alinhasse registros de lutas de negras e negros no passado para reivindicações e conquistas contemporâneas, com destaque para educação. E, como no início de cada capítulo coloco trechos das canções referendadas, os subtítulos acompanham a mesma ideia, ou com palavras e frases destes trechos ou com outras canções relacionadas, da mesma banda. 


			Como no círculo de leitura o primeiro movimento está relacionado a um processo de “chuva” de ideias, reunião de conhecimentos prévios, acesso de elementos que o público leitor percebe como importantes para discussões sobre o assunto abordado, associo esta etapa com os capítulos “Ponto de Partida” e “Nossa Gente”. O primeiro, destacando os primeiros passos para a escrita, e o segundo, articulando análises das percepções dos jovens estudantes e egressos da escola sobre aprendizagens da revista Revolta dos Búzios. 


			“Ponto de partida” introduz os caminhos que percorri. Apresenta minhas inspirações, influências e contribuições recebidas para construção da obra.


			“Nossa gente: memórias, histórias, lutas e glórias” aborda conteúdos da história do negro no Brasil, lutas de emancipação, além de referências que tratam de ideias decoloniais e ações afirmativas. Nele, averiguo como elementos sobre empoderamento, luta e resistência, também narrados pela revista Revolta dos Búzios, insinuam desdobramentos sobre processos socioeducacionais dos estudantes e egressos da Escola. Neste sentido, o termo nossa gente ganha outra dimensão, na medida em que o utilizo ao longo de toda obra e me refiro à população negra, demarcando também meu lugar de fala como mulher negra. 


			O segundo movimento do círculo, caracterizado como o central, em que envolve momento de produção de conhecimento, de mobilização diante do contato com o texto, de troca e de reflexões, contempla os capítulos “Escola de Vida” e “Nave da Libertação”. Relaciono-os com as expressões artísticas dos estudantes e egressos da escola, compreendendo quais aspectos contidos na revista Revolta dos Búzios contribuem para construção de suas identidades. 


			“Escola de Vida” é o capítulo que indica onde desembocaram minhas ideias para a pesquisa. Ele configura-se com aspectos da minha prática na Escola Olodum, junto às análises documentais e contatos com membros dela. Já “Nave da libertação: vestindo letras, alçando voos” discute as implicações das construções realizadas na escola, destacando a leitura como possibilidade de transformação do sujeito e o uso da imaginação como processo que liberta. Ele fala do projeto Olodum Veste Letras e suas repercussões.


			O capítulo “Reclames” aborda realidades de juventudes. Referenda seus reclames para processos de mudanças e conquistas, perante contextos de vulnerabilidades. Apresenta os processos do aprendizado de conteúdos presentes na revista Revolta dos Búzios, em consonância com a Lei 11.645/08 por meio de produções dos jovens. Neste capítulo, apresento como os recursos pedagógicos dos círculos de leitura, utilizados em sala na Escola Olodum, contribuem para aprendizagens significativas dos estudantes e egressos da instituição. Assim, relaciono, bem como o “Consciência da Conquista”, em que faço minhas reflexões finais, com o terceiro movimento do círculo que contempla as elaborações do que foi processado ao longo dos movimentos anteriores.




			Notas


				

					1. Conceito da abordagem psicológica da Gestalt terapia, de base fenomenológica (Fonte: Ribeiro, 1997).


				


				

					2. Compreensões a partir de Ribeiro, 1997; Freire, 2013; Larrosa, 2016.


				









			PONTO DE PARTIDA 


			 


			E a partir daí


			A coisa fluir...


			(Adailton Poesia e Valter Faria)3


			Desde a graduação de Psicologia, sempre estive envolvida com discussões sobre racismo e o sofrimento psíquico causado por essa atitude. Queria entender um pouco a lógica insana da discriminação racial, que desde minha tenra infância me acompanhava, como também obter recursos que pudessem transformar essa realidade. E, ao longo do tempo, com a aquisição de conhecimentos e informações alcançada na faculdade, num grupo de estudos, identifiquei como este processo educativo me encorajou e me influenciou positivamente numa mudança política, num posicionamento crítico perante as situações desfavoráveis do racismo. Além disso, contribuiu para minha autovalorização como mulher negra e, principalmente, para o fortalecimento da minha autoestima, transposta também para as relações interpessoais. 


			Ao longo da minha trajetória pessoal, acadêmica e profissional, tive acesso ao conhecimento de outras racionalidades, de culturas e histórias ancestrais que me possibilitaram a expansão de pensamentos e o despertar para anseios revolucionários. E, dentre estes conhecimentos, posso destacar que ter acesso aos registros de lutas por emancipação ocorridas no Brasil, lideradas por negras e negros, inspiraram-me e favoreceram positivamente minha construção identitária. 


			Larrosa (2016) coloca que num processo de leitura é importante perceber como o texto nos toca e o que somos capazes de pensar com ele. E quando leio sobre conteúdos da história africana e afro-brasileira, remeto-me ao que Freire (2013) coloca sobre o amor associado aos atos de coragem e de compromisso entre as coletividades: 


			O amor é um ato de coragem, nunca de medo, o amor é compromisso com os homens. Onde quer que estejam estes oprimidos, o ato de amor está em comprometer-se com sua causa. A causa de sua libertação. Mas este compromisso, porque é amoroso, é dialógico. (Freire, 2013, p. 111)


			Muitas vidas foram perdidas, muitos sacrifícios ocorreram e muitas mobilizações aconteceram em prol de objetivos comuns, em que as práticas para libertação sempre foram contínuas por meio de atos de coragem, enfrentamento e resistência, sustentados por sentimentos de irmandade, solidariedade e esperança. E, para mim, não há como dissociar este processo do amor. É como sinto, percebo e integro minhas aprendizagens; por meio do amor representado pelos sentimentos de cooperação, desejo de união e bem-estar coletivo. De acordo com Hooks (1995), ao experimentarmos a força do amor que transforma, admitimos atitudes capazes de alterar as estruturas sociais existentes e que não contribuem para relações humanas: 


			Poderemos acumular forças para enfrentar o genocídio que mata diariamente tantos homens, mulheres e crianças negras. Quando conhecemos o amor, quando amamos, é possível enxergar o passado com outros olhos; é possível transformar o presente e sonhar o futuro. Esse é o poder do amor. O amor cura. (Hooks, 1995, p. 12)


			Em mim, este amor curativo do qual fala Hooks (1995) se deu pelas leituras, que me permitiram dar asas à imaginação e voar em liberdade. Para mim, as participações insubmissas de batalha e resistência dos povos escravizados no Brasil são exemplos de atos de coragem e de compromisso com as pessoas numa perspectiva dialógica, em que se inserem atos de respeito, de reciprocidade e de construções favoráveis ao bem comum. Compor minha memória com histórias destes povos que, mesmo privados de direitos e liberdade, mantinham vivos em si sonhos e sentimentos de esperança, sempre criando estratégias para se libertarem e transformarem a realidade em que viviam, significa manter viva a minha força amorosa para continuar num devir de superação. 


			Dorea (1968, p. 37) coloca que o povo unido pode “[...] mostrar ao resto do mundo que é possível conviver numa democracia que o homem seja irmão do homem – e que isto não seja utopia”. Freire (1992, p. 23) cita Ernesto Che Guevara, dizendo que “o verdadeiro revolucionário é animado por fortes sentimentos de amor”. Essas ideias são as que me alimentam no dia a dia, conduzem-me e influenciam minhas condutas, as minhas práticas educativas, como também foram ponto de partida para as construções da pesquisa, resultante nesta obra. 


			Conforme Stone (2006), a autoestima começa com a compreensão de que existem dois tipos de amor, um condicional e o outro incondicional: o condicional relacionado ao autoconhecimento e autocuidado; o incondicional relacionado ao que transcende para ações dialógicas que favorecem o bem coletivo, acompanhados de sentimentos altruístas e empáticos. Como psicóloga, percebi que “[...] o desenvolvimento do poder pessoal era a primeira chave do ouro para a saúde psicológica [...]” (Stone, 2006, p. 9), e o meu empoderamento aconteceu por meio da minha experiência, de leituras, da ampliação do conhecimento, do crescimento do meu amor próprio e da percepção de como poderia partilhar este amor, atuando no meu contexto sociocultural a partir de sentimentos de cooperação para uma sociedade menos desigual e mais humana.


			Bons ventos assim me levaram para trabalhar como educadora na Escola Olodum, o lócus da pesquisa, situada em Salvador, Bahia. Um espaço educativo pertencente à Associação Carnavalesca Bloco Afro Olodum, que 

trabalha com o público infantojuvenil e insere em suas práticas a aplicação de políticas que contribuem para desconstrução de ideologias raciais discriminatórias. Desta forma, baseada na experiência de superação da dor por vias amorosas, fortalecida pela elevação da autoestima e aquisição de outros conhecimentos, fui motivada a contribuir também com a realidade daqueles jovens que lá se inscreviam. 


			No curso que ministrei na Escola Olodum, denominado Formação de Lideranças Afrodescendentes, entendi que, como fala o trecho da canção “Evangelização”4 gravada pela banda Olodum, “[...] é preciso converter o inconsciente, abrindo o coração, de toda essa gente”, que de forma simbólica seria uma conversão relacionada à ressignificação dos impactos do racismo, por meio de uma educação emocional, que integra conhecimento, relação e afetividade; que, para além da manipulação de opiniões ou controle para mudar os outros, seguiria caminhos para “[...] adesão à práxis verdadeira de transformação da realidade injusta [...] não distorcendo a relação autêntica entre o sujeito e a realidade objetiva”, entendendo que o cognoscitivo, o afetivo e o ativo “[...] são uma totalidade não dicotomizável” (Freire, 2013, p. 237). 


			Influenciada pelas referências de Freire (2013), quis contribuir com a educação como prática da liberdade. Assim, neste seguimento, o livro abrange minha experiência com estes jovens em atividades psicossocioeducativas consonantes com a Lei5 10.639/03, atualizada pela 11.645/08, e faz articulações entre representações de lideranças negras dos séculos passados e juventudes contemporâneas, construídas a partir do legado das lutas de emancipação por uma sociedade mais humana e menos desigual, com respeito à diversidade.


			Comecei a formular a problemática da pesquisa pensando na diferença que fez quando adquiri conhecimentos para além de bases eurocêntricas e sobre as limitações que tive acessando conteúdos firmados pelas escolas tradicionais. Além disso, fiz um paralelo com a realidade de jovens educandas e educandos da escola que também sinalizavam estas diferenças. 


			Conforme Goméz (2007), o modelo a que estamos imersos e sob o qual construímos nosso conhecimento está imbuído de elementos que reforçam a hegemonia cultural, herdados da época colonial. Fator, que a meu ver, compromete a integração de valores que contemplem a diversidade, validem outras formas de ver o mundo e estabelecer contato. Quando, por exemplo, acessava, em livros didáticos, a representação de negros e de negras somente no período da escravidão, com narrativas que apresentavam conteúdos de humilhação e subalternidade, as possibilidades para expandir minhas capacidades criativas eram menores, bem como as de ampliar minhas percepções sobre diversidades e outras culturas existentes no mundo.


			Quando fui inserida no contexto escolar, acessei conteúdos importantes para minha formação, porém não tive acesso aos teores contrários às ideologias dominantes. Observo que muitos assuntos são passados de acordo com interesses e lógicas que favorecem, por exemplo, ao capitalismo, ao consumo, a um mercado tecnológico. Assim, como coloca Goméz (2007), o conhecimento muitas vezes desvirtua-se de uma proposta em que também se valorize a experiência, a sabedoria prática e cotidiana das pessoas, decompondo a realidade em fragmentos com a finalidade de dominar, seguindo diretrizes de empresas capitalistas. Esta perspectiva, conforme Larrosa (2004), consiste numa restrição de conhecimento que contribui para uma educação direcionada ao individualismo e à separação das pessoas. Para esse autor, o conhecimento moderno, o da ciência e o da tecnologia, caracteriza-se justamente por sua separação do sujeito cognoscente ocorrido ao longo dos tempos. 


			Através de políticas e ações afirmativas que promovem o desenvolvimento da consciência política e combate às discriminações, novas metodologias e recursos didáticos vêm sendo apresentados na perspectiva decolonial, que, segundo Gómez (2007), configura-se num projeto político que questiona os modelos e agenciamentos eurocêntricos do conhecimento, e multirreferencial, que, conforme Ardoino (1998), estão relacionados com a proposta de abordar os fenômenos sociais, em destaque os relativos à educação, de modo a estabelecer um olhar mais plural sobre o humano. E a Lei 11.645/08 é um exemplo deste processo, pois nos mostra a existência de outras racionalidades como as indígenas, africanas e afro-brasileiras, que deslocam nossa gente negra para leituras que promovem reflexões sobre a necessidade de pessoas e instituições se conectarem com novas e outras formas de perceber o mundo, validando a diversidade e os lugares das humanidades. Embora o Brasil tenha por muito tempo se cristalizado, conforme Dorea (1968), numa sociedade baseada em leituras e conceitos de base eurocêntrica que não faziam referências, tampouco apontava as autorias dos feitos, das obras e dos bens do patrimônio cultural e histórico afro-brasileiro, hoje existem políticas que subsidiam e reverenciam essas contribuições. 


			A Lei 11.645/08, além de instituir que conteúdos da história e cultura afro-brasileira e indígena sejam desenvolvidos nas redes de ensino público e privado, também está alinhada com instituições culturais como Ilê Aiyê, Olodum, dentre outras, que abordam sobre as contribuições indo-africanas nas áreas social, econômica e política para formação da sociedade brasileira. Desta forma, por meio de eventos, movimentos, ações culturais/educativas e produções didáticas, estas organizações trabalham fatos históricos, tais como, a Revolta dos Búzios, Revolta dos Malês, Revolta da Chibata. E, além destas revoluções, afirmam a presença de líderes, como Zumbi dos Palmares e Maria Felipa, que também apresentavam em suas ações atos de criação e transformação para o bem coletivo. 


			Neste sentido, exemplos como esses me permitiram realizar conexões com outras identidades, diferentes de processos coloniais, podendo também comunicar tais contribuições aos educandos e às educandas com quem trabalhei, contribuindo para ampliação de seus respectivos conhecimentos sobre cultura e identidade, já que, como coloca Hall (2009), o acesso a conteúdos de emancipação nos insere em sistemas de significação e representação cultural múltipla. E, assim como ele propõe pensar nos deslocamentos e movimentos que podem ser realizados a partir do rompimento de posições impostas ao longo da história, entendo que pode haver ações educativas que rompam com esses paradigmas coloniais, monoculturais, na escola. Novas leituras surgem e reforçam a necessidade de a instituição escolar reconhecer processos contemporâneos e remodelações das relações sociais, além de atentar para os lugares que juventudes ocupam, validando a diversidade e as estimulando como agentes de criação cultural em prol da minimização das desigualdades sociorraciais. 


			A escola tradicional tende a direcionar suas práticas a partir da ideologia eurocêntrica que sustenta as desigualdades, trabalhando com estigmas, segundo Dayrell (2007), de juventudes de classes populares que visualizam o ensino médio como a última etapa da escolarização, por exemplo. Bourdieu (2006) coloca que simbolicamente existem contextos e ações sociais que podem desmobilizar atuações das pessoas em prol de algo que deseje. E estas juventudes, em maioria negra, mesmo com potencialidades, muitas vezes se apropriam de rótulos que as desmerecem; vivenciam processos educacionais carregados do poder simbólico de desmobilização, também reforçados pelo contexto da discriminação racial, e ponderam sobre seu destino sem perspectivas de um futuro próspero na educação, como registra os dados do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea), em que 84% dos jovens negros entre 18 e 23 anos não concluíram o ensino médio. Vivenciam processos educacionais carregados do poder simbólico de desmobilização, também reforçados pelo contexto da discriminação racial. Conforme dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), no ano de 2013, a taxa de frequência à escola apresentou queda (2002-2012) no mesmo período, de 33,9% para 29,4% do segmento etário (15-17 anos), fato relacionado com o aumento da proporção desses jovens negros que somente trabalhavam; e com dados atualizados em 2017, o instituto aponta que somente 66,4% deles conseguem concluir o fundamental até os 16 anos; para o ensino médio, a taxa de matrícula entre jovens negros corresponde a 15 pontos menos em relação aos brancos.


			O quadro das vulnerabilidades contemporâneas que acometem estas juventudes negras, por muitos anos, adentrou e ainda adentra nos portões das escolas por meio da omissão e distorção histórico-cultural das origens brasileiras. Porém, o problema que se faz presente no cotidiano, característico da realidade social brasileira, apontado pelos dados estatísticos, articula movimentos de mobilização e emancipação que pretendem minimizar esta configuração. E foi na Escola Olodum que vivenciei na prática este processo de remodelações contemporâneas. 
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